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E X P E D I E N T E

O  Municipio de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S il v a  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas 
TRIMESTRE . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

Linha . . 
Repetição.

200 réis 
100  «

As assignaturas e publica
ções são  pagas adiantada- 
mente.

O Povo Brasileiro

Em os meus primeiros ar
tigos procurei provar, tanto 
q u an to  possivel, que o Po
vo Brasileiro marcha intrépi
do na vereda do progresso e 
da civilização.

Fui buscar, como era natu
ral, nos factos da nossa His
toria Patria, os contingentes 
com que devia contar, para 
eclipsar, aos olhos dos que me 
dão a honra de ler, os vagos 
clarões dos maus conceitos 
emittidos em desfavor do nos
so adiantamento, do nosso va
lor como povo civilizado, nas 
columnas da imprensa antipa 
triotica, que não mede as con
seqüências incalculavelmente 
maléficas de sua má conducta.

Agora, para corroborar o 
que hei escripto sobre o va
lor intellectual e moral do 
nosso povo, alonguemos as 
nossas vistas até as paragens 
inebriantes da nossa literatura.

Se é pelo aperfeiçoamento 
e rapido evolver da sua lite
ratura que um povo mostra 
o seu grande adiantamento, 
sua alta cultura intellectual, 
nós somos dos povos que at- 
tingiram um bem notável e 
considerável grau de civiliza
ção, de progresso. Desde Cas
tro Alves, o cantor das ma- 
ravilhosas poesias enfeixadas 

•nas "Espum a^f lucfiantes;” de

Casimiro de Abreu o melodio- missão perante os povos cul- 
so vate da "Minha Terra," até tos do orbe.
Bilac, Vicente de Carvalho e 
Alvares de Azevedo, a pujan-

Nas sciencias, nas artes 
em tudo o Povo Brasileiro

ça intellectual de nossos ho-lnão inveja nenhum outro do 
mens de letras, num alto grau mundo.
de aperfeiçoado apuro esthe- Com o livro na#mão e os
tico, se revela extraordinaria
mente grande.

As poesias publicadas pelos 
nossos vates, admiradas, lidas

olhos fitos no auri-verde Pen- 
dã^ os brasileiros sa b e r ã o ,  
como Rio Branco e Ruy Bar
bosa, fazer brilhar em qual-

e apreciadas sinceramente pe-

>sas poesias enteix 
;pum a^jlud£an tes

los competentes do Velho Mun
do, ,patentearam aos o lh o s  
dos que nos não conheciam, 
o valor inestitnavel do nosso 
progresso literário.

Os romances de Alencar, 
em que as sentenças soam co
mo cordas sensíveis de harpas 
dedilhadas por mãos divinas, 
deixam bem lobrigar, através 
de nossa exagerada modéstia, 
os páramos attingidos pela 
literatura brasileira.

E as paginas brilhantes es- 
criptas pelo punho forte de 
um Ruy Barbosa, de um Na- 
buco,»de um Oliveira Lima e 
de um Silvio de Almeida, em 
que se não sabe o que mais 
admirar, se a b e lle z a  das 
imagens, o casticismo da lin
guagem ou a profundeza dos 
conceitos, não serão tambem 
brilhantes provas do quanto 
valemos, do quanto caminha
mos, no decurso de centenas 
de annos, na larga estrada 
do Progresso e da civilização?

Que decadencia haverá num 
povo que se mostra grande 
nas artes, forte na industria, 
prospero no coinmercio, vigo- 
gorosamente grande nas sci
encias e brilhantemente admi
rável nas suas conquistas li- 
térarias?

Não, mais uma vçz brade
mos, do alto de no^ a consci* 
encia, impulsionados pelo re- 
verbero bemdito do patrio
tismo, amparados pela verda
de que não nos d eixa: o Po
vo Brasileiro caminha resolu
to para um grande e incom
parável grau de Progresso, 
em todos os ramos da activida- 
de humana. Elle já é, e ^ rá  
mais ainda, um Povo adian
tado, conscio de sua

quer continente os c la rõ es
eternos de suas conquistas ci- 
vilizadoras!

A. C.

D r. B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R .C om m ercio , 114

O Chá

Em brilhante artigo inser- 
to nas columnas do ” Estado 
de S. Paulo” o distincto es- 
criptor sr. Paulo Pestana cha
mou a attenção dos agricul
tores para o cultivo do chá 
—hoje infelizmente abando
nado quasi que por completo.

Nas estatísticas do passado 
Itu figurou por annos segui
dos em logar de destaque

tação de chá existente na cha- 
cara hoje pertencente aoAsy- 
lo de Mendicidade.

O  sr. Valente colheu o chá 
por 4 ou 5 annos successi- 
vos com os melhores resul
tados guardando-o cerca de 
2 annos para cada colheita.

Tivemos o prazer de pro
var esse chá: é excellente e 
nenhum chá, qualquer que 
seja a procedência, o supera.

Motivos diversos obriga
ram-no a abandonar a chá
cara e ninguém mais se de
dicou ao cultivo dessa pla*nta.

Hoje, apezar de decorridos 
tão poucos annos dessa ulti
ma tentativa desse ultimo es
forço, ja parece uma lenda, 
uma tradição o cultivo dessa 
folha que nos dá tão excellen
te bebida.

Em vez de importarmos 
as sobras do consumo inglêz 
(porque o chá bom, fino, e 
colhido fica todo na Ingla
terra) melhor seria que po- 
dessemos bebê-lo nosso, cul
tivado aqui, colhido por nos
sa gente cujo lucro ficaria 
gyrando na nossa terra, en- 
g ra n d e c e n d o -a , fa z e n d o -a  
próspera e admirada.o chá de Itu que competia van

tajosamente £oin o de Mo- Urge reatar o fio dessa

iscio de sua (levada r

I L x

rumby.
Para muitos o chá de Itu 

era sem competidor.
Contam os antigos a gran

de producção do chá em Itu 
e cujo consumo era rapido 
tal a procura que havia.

Com a abolição da escra
vidão e com a alta do oefé 
foi completamente abandona- 
cfci a cultura d e ssa  planta 
que fazia #honra ao nosso 
bom nome. •

O  ultimo a abandcfhar essa 
cultura nesta cidade fo; o sr. 
Jacintho Valente, que havia 
restaurado uma grande plan-

brilhante tradição e nos im- 
mensos campos incultos que 
circundam a nossa cidade de
verá ser cultivada essa plan
ta tão util quão rendosa.

O  cultivo do chá adapta-se 
pefeitamente a esses immen- 
sos campos, hoje incultos e 
que com essa cultura pode
rão ostentar-se viçosos e ver- 
dejantes.

Se tal se der, se os proprie
tários dessas terras quizerem 
tirar resultados melhores do 
que o obtido com o café, en
tão Itu terá dado um grande 
passo para a frente.
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Grande numero de pessoas 
poderão tirar os seus meios 
de subsistência com a colhei
ta e com o preparo dessa 
preciSsa folha.

D.

P. S.—Já estavam escriptas 
as linhas acima quando em 
conversa com um nosso pre 
sado amigo, velho conhecedor 
das coisas ituanas ouvimos 
delle que a maior causa da 
decadencia da cultura do chá 
em Itu foi a falsificação do 
mesmo por negociantes me
nos escrupulosos.

A falsificação consistia em 
corar o chá com tintas.

O  resultado foi a rejeição 
do producto, com a respecti
va depreciação no preço.

Q s cultivadores vendo que 
o producto não tinha saida 
abandonaram a cultura por 
não terem os resultados de 
outrora.

Ahi fica a opinião vahosis- 
sima do nosso informante.

2’° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercío 8p 

YTU

Cartas de S. Paulo

Dulce et decorum est 
pro patria mori.

A esta hora, em que a có
lera dos deuses impios abate 
até o pó o orgulho cego dos 
europeus, orgulho de povo 
superior;

A esta hora, em que mi
lhões de homens se degla- 
diam, se esphacelam, se tru
cidam, se destroem, se ex- 
tinguem, em que os annos 
mil vezes se chocam, se que
bram se contorcem, fazendo 
sahir fogo das substancias de 
que são compostas;

A esta hora, em que face 
a face no campo da lucta se 
encontram homens de todas 
as nações e cores, de todas

as linguas e regiões, de todas 
as crenças e costumes, de
vem ao cair, p a ra  sem p re , 
inertes, no pó de onde vie
ra m — memento, homo quia 
pulvis est in pulverem reverte- 
ris—devem ao tornarem á 
terra, á cinza, ao pó, para 
onde tornaram ja milhares de 
seus compatriotas, de irmãos 
nas dores da derrota e na 
alegria da victoria, cujas vi
das preciosas, foram ceifadas 
pelos hediondos canhões, repe
tir as celebres phrases dos 
gladiadores romanos, quan
do ante Cesar, na arena, iam 
como hoje se está fazendo 
na Europa, se trucidarem: 
Ave patria, morituri te salu- 
tant.

** *
E a nos cabe perguntar 

aos que se admiravam, quan
do em nosso Paiz encontra
vam bellas cidades, tão bellas 
como as que lá tem elles, 
em vez de choças cobertas de
 -   ■ x.n:___sapé; grave intelligente, aíti- 
vo cheio de iniciativas e edu
cado, em logar de brutos, 
selvagens, a nós, só cabe per
guntar-lhes.

Povo europeo povo supe
rior e que a tudo criticaes 
com sarcasmo e que zombais 
dos povos aos quaes vos jul- 
gaes selvagens; preciso; o 
vosso progresso material está 
em fabricar esses grandes ca
nhões que tudo arrazam e tu
do destroem levando para toda 
a parte a dor?

O  vosso progresso moral 
e intelectual está nos crimes 
que todos os dias. vindes 
praticando e que se não men
ciona mas que todos sabem, 
na destruição de reinos, tem
plos, cidades e tudo que os 
barbaros respeitaram e qi«e 
n |o  soubestes respeitar?

O  vosso grande progresso 
religioso está na vossa im
piedade, na vossa ganancia, 
n ^  vossa insafisfação por 
mais q*ie possuaes?

São esses os caracteres do

E’ isso que vos faz pen
sar que sois povo superior?

O  nosso p ro g re s s o  nós 
vol-o apresentamos.

Está em não sabermos co
mo se íaz essas machinas 
infernaes que a tudo extin
gue; está em nosso bom ex- 
tincto; em não ser conven
cidos; em não sermos gana- 
ciosos, emfim em não ter
mos como vós uma—A uri 
sacra fame!?

S. Paulo, Março 1916 
W . S ilv a

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua D ireita , 22 

YTÚ

N o ta s  .
e N o t ic ia s

Fez no dia 3 do corrente 4 
annos que os professores do 
nosso Grupo Escolar se diri
giram a todos os collegas do 
Estado, pedindo-lhes jp o io  
para uma representação que 
iam dirigir ao dr. Secretario 
do Interior, solicitando a ado- 
pção nas escolas publicas pau
listas do systema orthogra- 
phico elaborado por uma no
tável commissão de philologos 
portuguezes.

Esse gesto dos nossos pro
fessores occasionou uma viva 
campanha, entre os partidá
rios e os impugnadores da 
simplificação orthographica, 
como nenhuma outra registam  
os annaes da nossa imprensa. 
O problema interessou a todos, 
mas, infelizmente, ficou sem 
solução ató hoje.

No Estado  (edição da noite) 
de 3 do corrente, conhecido 
>homem de letras paulista, que 
se occultü sob a inicial J. re
memora esse facto nas suas 
Notas do D ia , que assim prin
cipiam:

«Em 3 de Abril de 1912 o 
professor Raul Fonseca, di- 
rector do Grupo Escolar de 
Itu, dirigiu uma circular aos

* , . J ,seus collegas do Estado, afim
vosso progresso de vinte se- Ljg solicitarem a adopção de
Clllos?!! | nma ai thographia uniforme em

todos os estabelecimentos de 
ensino publico. Faz isso qua
tro annos e foi um dos muitos 
tentamens até agora inúteis 
para a reforma da orthogra- 
phia.»

Acrescentamos nós que essa 
circular era tambem subscri-
pta por mais os s e g u in te s  
professores desta cidade: srs. 
Belmiro Martins, F r a n c isc o  
Mariano da Costa, Felicio Mar- 
mo, Glicerio Bueno da Costa 
Barrios, Luiz G o n z a g a  da 
Costa, Decio Paes de Barros 
e d. d. Carmela Maria Laura 
Vitta, Rita Jorge Goulart, Fi- 
lomena de Toledo, Julia Ma
ria de Camargo, Angelina Co- 
colini, Catharina Pont, Maria 
A#zira Lobo, Mariana da Sil
veira Coelho, Maria Isabel 
Vaz Pinto e Maria Antonieta 
Leite Martins.

H osp ed es il lu s tr e s
Em companhia de suas gen- 

tillissimas filhas s e nho r i t as  
Anna Esmeria, Ruth e Sara 
Lobo esteve d i v e r s o s  dias 
nesta cidade o sr. dr. Antonio 
Lobo, preclaro presidente da 
Camara dos Deputados Esta- 
duaes e nosso illustre conter-

| uma at thographia un

raneo.
S. Ex. aproveitou os dias, 

que aqui demorou, visitando 
os nossos templos, institutos 
de ensino e edificios públicos 
dos quaes mostrou levar as 
melhores impressões.

No Grupo Escolar s. ex. fez 
uma demorada visita, tendo 
percorrido todas as classes 
que funccionainno periodo da 
tarde. Teve occasião de apre
ciar o proficuo trabalho dos 
nossos dedicados professores, 
a quem não regateou os seus 
mais francos parabéns, sobre
tudo pela irreprehensivel disci
plina e pelo adiantamento dos 
alumnos, a alguns dos quaes 
teve opportunidade de inter
rogar. Prendeu a sua attenção 
o facto do nosso Grupo estar 
dotado de uma aula especial 
de desenho, magnífica e con
fortavelmente instalada como 
não se encontra em nenhum 
outro estabelecimento conge- 
nere do Estado. S. Ex. pôde 
ahi assistir a uma aula de de
senho, que muito apreciou.

O sr. dr. Antonio Lobo re- 
tirou-se para Campinas, onde 
reside, 110 dia 4» P^lo trem das 
20 horas.

— Tambem esteve alguns 
dias nesta cidade, acompanha
do de sua exma. esposa e em 
visita a um seu filho que faz 
o curso do Collegio S. Luiz, 
o sr. dr. Vicente de Carvalho, 
integro ministro do Tribunal 
de Justiça e suave cantor dos 
Poemas e Canções, que lhe 
valeram o justo titudo de— 
principe|(fos jjpetas paulista^ncipetdos jmk

' m
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P e la  in stru cçã o
O  movimento escolar du

rante o mez de março findo, 
em o nosso município, foi 
o seguinte:

Grupo Escolar 
Matricula 
Eliminados 
Frequencia mé

d i a ............
P o rc e n ta g e m  

quencia

650
18

549,7 
da fre- 

84,5

Escolas isoladas, estaduaes: 
Alumnos matri

culados. . 
Masculinos 
Femininos 
Frequencia 

dia . . .  .

558
325
233

me-

E n ferm a

Acha-se enferma a exma. 
sra. d. Antonieta Martins, ad
junta do Grupo Escolar, que 
por esse motivo requereu 60 
dias de licença para trata
mento de sua saude.

*# *
F esta  das aves

453,3

Escolas isoladas municipais: 
Alumnos matri

culados . . . .  89
Frequencia média 78,6

* * 
E xam e

Foi plenamente approvado 
nos exames que prestou, no 
Tribunal de Justiça do Es
tado, para exercer os cargos 
de partidor, contador e dis
tribuidor na camarca de Ta- 
quaritinga, o nosso bom ami
go Leobaldo Borges, que en
tre nós esteve, em visita a 
pessoas da familia.

G rapo E scolar 
Realizou-se ante-hontem a 

3.a reunião pedagógica dos 
professores do Grupo Esco
lar, relativa ao corrente anno.

C em iterio
Foi de 148$000 a renda 

do Cemiterio Municipal, no 
mez de março.

V iajan tes
Em viajem de recreio se

guiram para S. Paulo os nos
sos amigos Lauro Alves e 
José Castanho de Barros, e 
para Piracicaba em serviços 
profissionaes, o nosso distin- 
cto c o lla b o ra d o r  dr. Luiz 
Morato Gentil de Andrade.

—Já regressou da capital 
o illustrado clinico dr. Braz 
Bicudo.

— Acha-se entre nós, acom
panhado da exma. consorte e 
filhinhos o nosso amigo Gas- 
tão Bicudo, ex-escrivão de paz 
em Boituva.

Com as solennidades e 
critério que presidem a todas 
as festas que se realizam em 
nosso Grupo Escolar, effec- 
tuou-se hontem, nesse esta
belecimento de ensino, a festa 
das aves.

A falta de espaço, impe
de-nos, por hoje, de darmos 
um noticia completa, que dei
xamos para o proximo nu
mero.

U nião ü liitua
Para o annuncio que esta 

acatada associação faz na sec- 
ção competente, chamamos a 
attenção dos leitores.

** *
E sp ectácu lo  D ram atfco
Os amadores do Gremio 

Dramatico Ituano puzeram em 
ensaios o drama em 3 actos 
Espectro do Passado e a come
dia A afilhada do Barão , em 
2 actos, para o saráu-drama- 
tico a realizar-se no Theatro S. 
Domingos no dia 23 proximo.

Consta-nos, e cqpi as devi
das reservas transmittimos a 
noticia aos nossos l e i t ores ,  
qwf tomará parte nesse espe
ctáculo uma gentil senhorita 
nossa patricia.

Oxalá o nosso publico, des
ta vez, saiba corresponder me
lhor aos sacrificios emprega
dos pelos rapazes do Gremio.

F incai S a n ita r io
Foi nomeado para exercer 

nesta cidade, em comissão, o 
o cargo de fiscal sanitario, o 
cidadão Benedicto dos Santos.

* * 
P ro c issã o

Com as solemnidades de 
todos os annos, percorrerá 
hoje, as ruas do Commercio, 
Direita e Carmo, a procissão 
do Senhor dos Passos.

* * 
M ercado

Este proprio municipal, ren
deu no mez de março pro
ximo passado, a quantia de 
364S700.

TYP. BO RGES & SILVA
T r a b a lh o s  p e r fe ito s  e  g a r a n tid o s  

e  a p r e ç o s  m o d ic o s .
R ua  Direita 20 IT  U

“A UNIÃO MUTUA"
C o m p a n h i a  C o n ^ t r u c t o r a  e  d e  C r e d i t o  P o p u l a r

C oncessão  gratis aos socíos

Conforme temos anmui ciado, já foram approvadas pelo Governo Federal as nossas 
ultimas séries recem-criadas; «CRUZEIRO* e «PROGRESSO» Nos regulamentos das mesmas 
introduzimos muitas vantangens em parte sugeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos p.oprios mutuários. Entre outras regalias podemos 
citar a seguinte:

I— Dos pecúlios não serão descontados os impostos federaes;
# II— As decadencias só terão logar depois de 3 mezes:

III Reabilitação de socios decahidos;
IV— Abatimento de 10 O/o aos socios remidos;

V— Pecúlios maiores e em maior numero ;
VI— Liquidação immediata com os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias oque resaltam á primeira vista 
Como, porém desejamos que os nossos prezados mutuários já inscriptos nas outras séries 
possam também aproveitar esta opportunidade sem fazer aespezas, resolvemos conceder-lhcs 
a transferencia de suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.

Para as novas a p ó lices  será  transportada a quantia total paga n as an tigas e  será  m an
tida a data da in scrip ção  prim itiva.

A mensalidade da série Progresso é de 5$000 e a da Cruzeiro, 6$000. Para a pri
meira serão transferidas as apólices das séries A, B e C e  para as segunda da série Cu
mulativa.

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 60 dias dentro do qual nada cobrare
mos p o r este servido. hsgotado este prazo seremos forçados a cobrar ftma taxa de traJisferencia. A s
sim, pois , no proprio interesse, convem que os nossos prezados mutuários nos façam sem demo
ra a Temessa das apólices acompanhadas da importância de uma mensalidade, juntando o coupon 
abaixo devidamente as signa do.

M atadouro
A renda do m a ta d o u ro  

municipal, durante o mez de 
# março findo ípi de j  :059$800.

: w -

Illmos. srs. directores da  « U n iã o  M u t u a » ;

- - - 0

De accôrdo com 0 vosso annuncio rogo 0 obséquio de mandarem transferir sem despe
sas a minha apólice da sémio%............... pa ra  a serie

Para esse fim junto a minha apólice, bem assim rs 
gamento da r.a mensalidade da nova caderneta. •

..............$. ..............para 0 paga-

L o c a l i d a d e .............................................................

E s t a d o  d e  ................................................................

D a t a  ............................................ ? ..................................

A s s ig n a t u r a  ............................................... #............

0— — - — ------------------------------------- — -----------------------------
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